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PREFÁCIO 

 

 

 

 

Esta apostila é baseada na apostila de resistência dos materiais idealizada pelos professores Antônio 

Stramandinoli Jr., Luiz Carlos Giroldo, Mauro T. Kawai e Roberto Stramandinoli, atualizada até 2010. Nesta 

edição de 2012 a apostila é reformatada e complementada. 

A apostila tem como objetivo oferecer ao aluno a teoria de resistência dos materiais de uma forma clara e 

completa assim como da aplicação dos seus princípios. Serão explanados o comportamento físico dos materiais 

solicitados por cargas e a modelagem matemática desse comportamento. As condições de equilíbrio, 

compatibilidade da deformação e comportamento do material serão enfatizados dados a sua importância. 
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